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Porto Alegre 1834: Na Typographia I^io-Grandense :#Largo da Praça 

EBITÁiiS 

Pela Secretaria da Thcsournria de Fasen. 
da desta Província se jas publico, que cõn- 
tinuao' as Praças das arrematai;065' dos Pré- 
dios, e terrenos pertencentes a Fasenda Pu- 
blica, e existentes na Villa do Rio Grande, 
ô ^erá a ultima praça no dia ÍUCtUiO 

de Novembro. 
Toda^ as pessoas (pie períeudercin fascr 

as <iiclas arremataçoes' podem comparecer4 

m SaIJa dasSessoes' da mesma Thesouraria. 
Porto Alegre 31 de Outubro de 1834! — 
O Olticial iViaior, Aalonio José Medroso. 

de J^ío^emhro d« 1834. — E eu Manoel AíUodío dc 
AgeVedo, Escrivão' do Juiz de Paz a subscrevi. • 

Ivo Famtfíw da Cunha. 
Juiz 4le Paz do 5o 4)i^triclo. 
   •     .1 

\ 

ORDENS DO THESOURO PUBLICO. 

Cândido Jrf^g de Araújo Vianna. Pr^si— 
•dente do Tnbunal do Thczouro Publico ifev 

cional em Conformidade da deliberação^ to- 
faautí cíü tessao7 do TribunaK ordena ^ 

verifique nas Scdulas em metidas cin tro- 
qne 
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O Cíclfldao' ívo Fanstino da Cuiiha, Juiz de Pôz 
^ do#30 Di^lricfo desta Cidade : ic. — Fasso Faher a 
Itodos os habitante^ deste Df.-tr elo, que pelo Der- 
Jembanjador Juiz de Direito. Chefe de Policia de.-- 
It.i Cidade, me foi diiigido o Oílicii» do theor ge^uin- 
'te. — Sendo informado ter havido relaxaçao' nas 
cnncepsocns para trazer armas oirensivas a pezar 
da? recommendaçnens sobre a execução'do Edital 
da Gamara Municipal, e da Carta de í^ei de 26 de 
Outubro de 1831 ; por isso recomendo a V. Mcc. 
para que cassando todas a? referidas licenças no 
sen Districio, as conceda com judicíoso escrúpulo; 
o que espero do seu patriotismo, zelo, ? actividade, 
a bem da ordem, e segurança publica, e em desem- 
penho dos deveres cio seu cargo. Deos Guarde a V. 
JVÍce. Porto Alegre 28 de Outubro de 1834.—Jose 

/Maria de Sales Gameiro de Mendoi^a Peçanha, = 
' Snr. fvo Faustino da Cunha, Juiz de Paz cfo 3° 

Districto. E que por tanto determino que todas as 
licenças concedidas a quaesquer pesiças para uza- 
rem de armas prohibidas, me gpjem apresentadas 
para de novo conceder a faculdade d# as trazer aos 
que estiverem em razao' na forma do Oílicio trans- 
cripto, c Leis a respeito, n# infelligencia de que no 
Caso contrario sendo encfmtradai com armas , se- 
ía®'processadas na formada Lei, Porto Alegre 3 

co de moeda de cobre o pagamento f!as so- 
mas: que por ordens doThesouro se teru 
mandado por a disposição' c ordem de Sa~, 
Tnuel PhiTips & Comp. do Rio de Janeiro pa- 
ru serem remetidas para Inglntena, e apli- 
cadas no pagamento da nossa divida exter- 
na. O que o Inspector da dicra Thesouraria 
cumprirá. ThesouroPublico Naçional em 21 
do Maio de 1834.— Cândido José de Araújo 
Vianna—> Cumpra-se e registe-se. Porto Ale- 
nfre 0 de Julho de 1834 — Mello. Está 

r 

conforme, Antonio José Pedroso. 

• Cai)dido"?osé de Araújo Vianna, Presi- 
dente do Tribunal do Thesouro Publico Na- 
cional sobre Oílicio do Presidente da Pro- 
víncia do Rio Grande do Sul, de22 de Mar- 
ço ultimo sub N0. 25, auct0risa a Tbesoti- 
raria da dieta Província para despender a 
quantia de hum conto dusentos e nove mil e 
oito centos reis, com o concertoÉIe qu1? ca- 
rece o telhado da Alfandiga dJr -  .-.jj.v v.u.-Cidade de 
I orto Alegre, o que o inspector da Thesou.^ 
rana da referida Província cumprirá. TJie- 
eouro Publico Nacional em 23 de Maio de 
1834. Cindido José de Araújo Vianna 

Cumpra-se, c registe-se. Porto AlNfre-f)'dê-ü^ 
( Julho dé 1834. — Mello. — Está r.SaL.mo.: • 

Antonio Pedrozo. 

/ 
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O ECHO PORTO-ALEGRENSE. 

•r w t h 

COMMÜNICADO." 

^ PeliflTientc a Sao' Pedro do Sul hc dns Prn* 
Tincias »dnnde ge tem «abido manter coordenamen- 
te com a Lei, a boa intclligencia enlrtí a3 Autboiida- 
des, e scris governado?. A opposiçao áinoticiüía So- 
ciedade ,Militar reforça a veracidade deata asser- 
Çao1: 

Todavra paru Cornar opííco este nitente Astro do 
Brasil, precisava-se que máos Cidadao j» da Vill^ 
da Cachoeira , Comarca de Rio Pardo, proseguis- 
s íri r./i sediçao1* ali fulminada em J9 de Dezembro 
de 1132: Cailns e inform^Çoens dignas de credito, 
inaiir.irím: A f 

ne ali o partido amotiiíWor, senão maior cm 
Tnir.iero, o he o a iíífluencia j a clle pertence a rm— 
iorioria da Cantara, c a maior parte doa Juizes Mu- 
idc ipaea até aqui em exercício. 

( ^ue aqnella Corporação', e Juizes ditos, favor-'- 
cid »3 prla impOnidade de seus diulumos cnmea, c 
pn togidos pelo respectivo Commandante das Guar- 
da^ Nacionaes, intorpecem quanto podem o expe- 
dit -nte da Paz. poc nao' faserem causa c o mm um 
co n os amotinadores, os doi? Jqizcs de Paz desti- 
La. Io? para os aunos successivos e aclual; 

j "Jiie em fim estes nvgfos altentados alem de dis- 
sab >rear aos habitantes daquelie rico Município, 
tom feito por ve-rs assomar orcaaioens do ma-- 
^acn ^ , regeitadás outras tantas-«Vezes pelo partido ( 
da «t dem (Sic. 

A impolitica do Sr. Galvao, a rcfpVrto. pode ser-} 
vir (Jle parte competente A coileÇao' de seus feiles 
er íi quanto Presidente: leml>rju-lhe paüiar o vem- 
r ü.ío puz da anarquiiada Cachoeira para com elle 
i nnocolar a (VovinG:a , esquecendo - lhe terminai 
t com o maior de todos oç males na sua oriacm; c 

pelo mesmo rumo se orientou seu successor Ma- 
nam. 

AíTront t ao decoro Nacional, que se ron-erve 
tio meio do Brasil em aptidao' hostil r.^.-a horda de 
escravos, ou instrumentos dóceis de taoitas direr- 
Çoens de alguns adoptivos da quella Villn, indispos- 
tos contra Cidadao^ livres, que ít muito aspirao o 
desaggravo por meio da Lei. 

Cumpre por tanto esperar da primeira Aulhori- 
dade da Província que cortara de hum so golpe o 
germen produclor de peçonha tao' contagiosa, pri- 

Viveiro que rtgal-ocom os suecos nutriclivos da im- 
pt midade. Alem de que ao primeho aceno da mes- 
mi i Authoridade aquelle mudicipio tira de si recur- 
soi para fazer ali respeitar a Ordem , recciao'os 
Rit «grandenses dar importância a ev-a caterva de 
ingl atos orhívagos, oíferecendo-sc esta parte da 
IVo^ incia para os fazer conter em suas orbitas: com 
tudo declarando-se o Brio Riograndenso sobran- 
ceiro a quanto possa diminuir a honra de sua Pá- 
tria, ofiTerccid^ se tem jpara sarnficarem-se por ella. 

Nao* consentirão'os Rio-Grandenses (sobadi- 
y-ecçao' da p^/neira Anthoridade) que a rebelião' 
uos cabanoa emP^nelfiis, cuja pensionada e di?- 

endiosa accomodaçao' custou tantas e tao' charas 
vidas de nossos irmaoV, venha refirodusir se em 
huma Provincià compog ta de habitantes tao' leaes 
?ja Pa>| coiro valentes ni i guerra. 

hSirí^B^) Saro Redagtt ^r, iuserir em sua liberal 

/ 

Folha estas linhas, dictadas pelo Patriotismo Rio* 
granden^e, para que movendo o animo de quem tu* 
do pode remediar, vejamos nossa 1(^1 Província 
triunfar de intestinos inimigos, com o que muito 
obrigará a seus assignan^es. 

(Do Noticiador do Rio-Grandt.) 

fK 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Sur. Redactor do Echo? 

Teve medo o Snr. Cabo de E-quadra Antonío 
Martins , das vergalhadas que disserao' havnf levar 

continuasse a declarar quaes os papeletas, que 
estavao' armado? no Trem, nas noites de 23, 24. e 
25 de Outubro ; e por i?so vem cissendo no Annun* 
ciante de Domingo, 2o do corrente, que nao* deu 
relaÇao', pois (|ue nem sabe ler; mas eu direi que 
se elle e outros matracas nao' andassem fallando 
nao' se ?ab' ria que lá estiverao' armados os papele- 
tas Snrs. Victorino José Chaves, Francisco Roque, 
Joaquim Moreira Júnior, Bento Vicente de Lima, 
0,5..Boticiuios Paredes e Fon>e( a, os caicheiros do 
Chico Inglês Gaspar e Cluisto Velho, Henrique que 
te:n venda pcrlo da rua Clara , BoWfacio Ber* 
uanlc. Custoilio Tamanqueiro , José da Costa Car- 
dü-o. Joaquim Dias de Oliveira, João' Martins, Jo- 
-é do Porto, Thoma? Gonçalves; 'i homn? Machado, 
Jo-e Peretfflí^asío. Manoel Jocé Moreira. Bento 
Ferreira , Antonio Fogucteiro. Mathias Gonsalv1 -a 
Leite, Antonio Duarte Moreira, e outros. N u/ sc 
lembra o Snr. Cabo de Esquadra, qye e-teve da 
guamiçao' a líurna Peça aonde (ac/bem dizem que 
orlava o Cíiminoso 13uenavide,e (pie eu por nao* ser 
falador, nau'tenho dilo nada ; e mesmo agora se 
digo alguma cotiza be , ponpie o Snr. Cabo de E - 
piadra, depois qne mctlen o? nulros no nntto, quen- 
te por de fora. Eu, Snr. Redactor, nao' sou homem 
destas coiza», mas taobem nao* gosto de veros 
meus Patricior axincalhados , e por isso lhe peço 
que faza inserir estas poucas linhas, pelo que ihe 
hl de licar muito obiigado 

Hum sen Assignanlt. 

» c 

t 

Snr. Redactor do Echo, 

Vi o Anunciante N0.149, e nello hum an- 
nuncio do Snr. Antonio Martins, Caho de 
Esquadra .^la minha Companhia; o como 
nao'gosto de ver queixarem-se de injustiça 
quando as nau' sofrem, declaro, que sendo 
o Snr. Antonio Martins nomeado pelo Io. 
Sargento parq avisar, pedio ao mesmo, qno 
falasse ao Gapitao' da Companhia para o no. 
mear Cabo; em conseqüência deste pedito— 
rio, o de se psestar ao servisso com activid 
de, o nomeou o Sr. Coramandante da Cotn- 
panhia Cabo, nao' indagando se sabia, ou 
nao' ler; pois se nao'3abe íer nao' pedisse, due 

to nomeassem Cabo. e muito menos, du^dc 
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Ò ECTÍO PORTO- A LEGRENSEJ 

O 
Ui 
I- 
& o IL 
O. 
Ui 
O 
g: 
o 

°of> 
"t I 5 -i cí 
O £ 
— J 
CQ ü 

O 
O 

pois dieesse, que com tal Posto lhe fasiao' in- 
justiça. Snr. Redactor, o Snr. Martins gosta 
tanto dfe ser Cabo, que sendo contemplado 
no novo alistamentacomo Guarda Nacional 
na 3a., foi para a 2a., só para nao' perder o 
Posto. Queira, Sr. Redactor, faser inserir es- 
tas tosjís linhas, pelo que ficar-lhe-há agra- 
decido * 0 

O Guarda Nacional da 2a. Companhia, 

mt 

' , O F F í C I Q. 

Illm. Snr.— Fico de posse do OíTlcio de 
V. S. dactado de 6 do corrente , e a seu 
conteúdo respondo, que a relasao'semanal, 
que me exige na coníbrmidade do art. 2. do 
-Decreto de 27 de Março de 1Í»3I , inclusa 
achará. 

Quanto as Posturas da Gamara Munici- 
paí, fiz responsáveis aos meus Subalternos 
na parte, que lhes compete, e lhes dizVes- 
pdito para a boa execução' de suas attribm- 
eoens. Quanto ao ajuntamento, que V. S. 
diz sc ter reunido na Ponte da Azenha no 

• dia õ do corrente, com gehte^A^Éía Freoue- 
^ia, consta-me, quo no primeiro Distriçto 
Diogo, filho do Coronel Freire, angariou 
algumas pessoas com armamento, e^que o 
seguirão' á Cidade; o nada doslc Distriçto 
ine tc;n constado sahisse, ou cooperasse pa- 
ra tal reunião'. Q que affirmo a V. S. é, 
que os honrados, c*Patrióticos hábitantes 
deste Distriçto, estão* promptos á rebater 
qualquer nccao', ou massacre,* que tentem 
Ciser á Nacionalidade Btasilcirá, os degene- 
i^ídos filhos da Pátrio, ou restanradores, e 
amigos dos j)assados tempos de horrorosa 
recordação'. Deos Guarde a Vr. S. Fregue- 
sia de N. S. ilos Anjos, 2.r> dc Outubro de 

183i- — lihn. Snr. José Maria de Snllos Ga- 
ineiro dc Mendonça Pcçanha, Jui-/ de Di- 
reito, Chefe da Policia.,— O Juiz dc Paz do 
2o Distriçto, João' José Rodrigues. 

Nao' sabemos como pessoas , que preci- 
zao' dc credito, possuo'desacreditar as que 
n possuem. Bem dizia certo Escriptor „o 
charlatao'quanto mais proenra encobrk'sua 
impostura, tanto mais a descobre quando 
tracta de objectos, que de tod^ ignora " Es- 

singela sentença de eterna verdade veio 
descarregar sua invencível fórça sobre o 
uuetor do Io. Communicado inserto na Sen- 
tniella da Porquidade (perdoem -nos a ex-' 
pressão', que nos enganamos) da LIBER- 

DADE DO L0IRENC,0 N-. 453. Deixado 
de parte todo o aranzeí, que um tal zangao1 

appresentou aoRespeitavclPublico, com ma- 
nifesto attaque das classes de artifices, ma- 
is úteis á Sociedade, os quaes bem ao facto 
estão' do caracter o pessjmõ procedimento 
dos vis Cabanos - Caramurús -restaurado- 
res do panaca, e do honrado procedimento 
dog Defensores da Heróica, c sempre Memo- 
rável Revolução' de 7 de Abril; nos limita- 
mos a perguntar .tIj Auctor do GRAíUMA- 
TICO;, GüsTOvO , e CRITICO communi- 
cado em questão'(circunstancias estas que, 
diz, nao' achará nas redaçoeps dos dois Pe-> 
riodicos Livres desta Cidade, o Rccopila- 

>dor Liberal, e o Echo Porto-Alegrense; pos- 1 
to que o auctor com os da sua súcia nao* 
tenl/ao' até "o presente desfeito as accusa- 
eoons. qn« lhes temos endereçado em taeS ^ 
Periódicos); nos Ipnitamos a perguntar, di- 
zemos, oiide,e com juein aprendeo a Gram- 
ma fica, que se acha demonstrada no seu 
communicado, muito principalmente no ter- 
ceiro pcriodofd elle onde diz .. Eu nao" me 
devera qcçnpar com IIUM sertão' bai\^, e 
de .presiveT,maP as_circunstancias em qnén s 
achqmoí nos 1MPELLE a intreter os meus 

-Ciids ['atricios com sugeitos deste jaez" Se- 
rá isto prodncçao' das a^golIas de Coimbra, 
(apoiado !....) ou de algum Cabano-Cara- 
munl-restaurador que aprendeo Grarnmati- 
ea com*o panaca? O Publico illustrado, que 
o decilie. / 

DARRA desta PROVÍNCIA. 

Embarcaçoens que enlrarard e sahirao' na Semanct 
Jinda em 25 de 

ENTRADAS 
Rio de Janeiro, Patacho Providencia, ]\I. Jono' 

José da Silva, lo dias; Sal, e Molhados. Bahia, di- 
' fo S João' Vencedor, M. João' Feancisco da Cruz, 

2o dias; Sal e Molhados. 
SAIIIDAS. • 

Rio de Janeira, Patacho Novo Trinnltmte, M. 
José Pinto de Sonza. Dito dito Saudade,. M. José 
Francisco Seta. Dito dito Jacintho, M. Jusé Coe- 
lho. Dito Snmaca Temerária, M. Joaqnnn Antonío 
Moreira. Dito dita S. Ambrozio, M. José Ferreira 
Marques. Dito dita Tentativa, M. Aifconio Gonçal- 
ves. Dito dita Gnadelnpe, M. Germano Martins 
Bahia, Brigue Escuna Lizia. M. Joaquim Anoelmá 

Ma',u Chna Alcgrí,nse' M. Aiitonio Al- ves Martha. Dita l átacho Nova Aurclja yj;,, 
noel Francisco. Dita dito Augusto, M. Jo'sé Maria, 

^0T>liZa" e deo, Hiado Emulação' M. MV . 
noel Martins. Boston Brigue AracricanÇ; Labaro" ' 
M. oamuel. Gdnova Brigue Sardo, Provi 
Jagmnetc. / 
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O ECÍIO porto-alegrense. 

CORREIO. 
car/as que desta Cidade partirão* para o Rio 

de Janeiro em 14 ( de Outubro proximo paàáado, 
feguirflo* da Villa do Norte em 2o do mesmo, pela 
iSumaca Tentativa, de que he Mestre Antonio Gon- 
falves Camacho. 

ALFA M> EGA. 
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Gemros despachados na Alfândega desta Cidade nos 
dias 24, t 25 de Outubro de 1834» 

Francisco de Lt^jy Pinto. 
2:ooo § reis em Moeda de prata, 

Jrlanoel José de J^reitaa TravnÇOs; 
Peasas de B^etoens. x % 
dita de Ganga riscada. 

^ Dúzias de Meias curtas. ^ r 
2 Pescas de Baetas. 

Io ditas de Merinos. 
ditas de Mídepoloem. 
dit^s de Chitas» 

45 Duziasi-dt-Lenços de Chita. 
6 ditas ditos brancos. 
4* Pessas de Belbutinaa. 
2 ditas de Panos. 

4o ditas dc Algodão* Americaqjb* 
7 Du/ins de Meias compridas. 
ò^Pcssas de Escorcia. 

12 Veoa de filó. 
1 4 Pensas de Brins. 
47 Chapeos de pelo. 
} o Pesias de Renda,. 

5 Dúzias de Meias dc Seda, 
3 ditas de Brincos. 

2o2 Facas ordinária?. 
Dia 24 de Outubro, 

João* Rdoardo Lopes da Fonceca* 
18 Pessas de Belbulinas. 

Francisco Viereis. 
3 Pipas de Vinho. 

Ribeiro & Pereira. 
5o Pessas de Chitas. 

Manoel Franciic© Dias. 
82o Libras de Manteiga. 
12o ditas de Pimenta. 

19 Ancoretas de Azeitonas rn 
Dia 25 de Ouluiro* 
Bernardo Vergues. 

534 Chapeos de Chita, 
j48 Pares de Pentes Praveços de Tartaruga. 

6 ^Dúzias ditos de Marfim, 
24 Pentes de Chiffre para trança. 
Io dito» ' dc Tartaruga dita. 

4 Pessas de«titas. 
6 Giiarniçof ns de fita. 
5 Dúzias de7Navalhas para barba. 

('2 Chalei dé* Seda. . 
> Antonio Schmidt» 

66 Cnixaa pAra costura. 
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1 q í^ssaa Àft Seda e Algodão', T' 

■MS L^Ç0L%at|« 

lo Dúzias de Suspensorios. 
27 Tonloiros de Vidro, 

2 Dúzias dc Lnras de Seda; 
41 dit^s de Meas curtas. 

Luiz Ferreira 'ie Carvalho. 
13o Copos para agoa. 

ar 

ANNUNCIOS. 
Quem quizer compar huma Escrava com a- 

bilidiide tlc cozinhar muito bem, lava peifei^ 
tamente, engoma lizo, refina açúcar, e é pre* 
pia para tclo o servisse de huma caza-, prO' 
cure á Aprigiò Cândido do Nasçiment0'. 
que tem Ordem para vende-la. 
,— No dia 3 do Corrente fugio.hum muleqü® 
com ossignaes siguintes: idade dc 12 annoS 

pouco mais ou menos, delgado, nao' abr® 
bem a mao^esquerda, levou camisa de Alg^* 
da o' tino trançado, e calças de picote a'/.'Jb 
quem o jlcvar áo seu Snr. na rua da prisO-0 

Militar quase cm frente as casas de Áianoc^ 
Ferreira Porto Filho, receberá a recorripG11' 
ça do sen trabalho. 

Ro^a-seao Sur. Canilso' reformado J;imf9 V a5 

, ^ ■ ..... ... 0 

^quesdii Cunha, o favor de hir na L<»ja de Bernart^ 
Piaia, para concluhir o negue» 

tanto para esclarecimerilo do publico , declaro q tlC 

é o Maiinheiro Froes da forca, a quem recomc»1^0 

que se nao' quizer ver a idade de verj^albode 
se obstenha de hir a rua principal da Cidade em J;1- 
za de .... dar patadas em política; e para nao l1 

Zor mãos fucturos saiba, que o Autor c nquellc q iie 

independente nao* faz caso de patifes, pois é 
conhecido nesta Cidade. 

bem 

Oír VARIEDADE, 
Certo Cirurgião', que dizia ser Mór , ^a* 

vendo assestido a diversos enfermos de Ma' 
quês emorrhoidaes com pasmosas infili:na" 
çoens no anus , depois de conhecer, quf a 

applicaçao' dos remedios, que a i\Jcdici'ia 

tem destinado para taes enfermidades, è0 

tornara inútil ,| mandou applicar sobre aS 

partes inflamadas emplastros da Sentine"a 

do Loirenço molhado» em cachaça, c pbte 
ve o mais feli~ resultado. Hum tal antid0^0 

nao' deve ser clespresado pelas pessoas, fl110 

padecerem de taes enfermidades. 

< Porl9 Alegre, Typogropkia Ri*-grandeme, 1234. 

Vergen8 na^^^ja , r  ...... A 
que o n»eí-mo Snr. sabe* e como o nnnnnciante e?tcjc^ 
a tahir para fora, e ignorando a moradia do Sijpl,cíl 

da roga ao dicto Snr. de comparecer quantt» ant^3 

a lim de nao' dar o tiabalho de fascr ouíro a:mn-ia 

P®ito A logre 4 de Outlubro de 1834. 

— Constando me que o galego avinhado Esfro teni 
dito, que o anuncio do Eclio nao' era com elle, for 
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